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PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Aspectos metodológicos, epistemológicos e teóricos da crítica feminista ao 
mainstream da economia; Definição do campo de estudos e de exemplos da economia 
feminista na prática; Trabalho invisível; Segregação por gênero no mercado de 
trabalho; Macroeconomia e gênero; Gênero e Pluralismo. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 8003 
Nome: Economia Feminista 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Ao final do curso, os alunos deverão estar em condições de: conhecer os fundamentos, 
conceitos e elementos centrais da disciplina Economia Feminista no que concerne a 
aplicação do pensamento feminista à economia em pelo menos três dimensões 
distintas. A primeira delas é a análise de como fenômenos econômicos específicos 
afetam pessoas de diferentes gêneros de modo diferente. A segunda é a análise de 
como os sistemas e as regras econômicas podem propiciar a (des)igualdade de gênero. 
E a terceira dimensão principal é a análise dos vieses de gênero nos fundamentos da 
própria teoria econômica “tradicional”, seja ela neoclássica, keynesiana ou marxista. 
 

 
 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Gênero e Economia: Aspectos filosóficos e metodológicos; 



2. Economia feminista: enfoques, conceitos e propostas teóricas; 
 
3. Trabalho doméstico não remunerado/trabalho não pago/trabalho invisível; 
 
4. Gênero e desigualdade de salários; 
 
5. Gênero e segregação/discriminação no mercado de trabalho; 
 
6. Gênero, políticas macroeconômicas voltadas para o desenvolvimento, e o 
neoliberalismo; 
 
7. Economia feminista e suas interseções com outras abordagens heterodoxas (como a 
economia institucionalista, a pós-keynesiana, a ecológica e a social, por exemplo). 
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